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Resumo  A crescente notificação de leishmaniose tegumentar no Estado do Paraná requer a bus-
ca de explicações para o esclarecimento da epidemiologia desta doença e dos meios para o seu
controle. Realizou-se um inquérito sorológico para investigar leishmaniose tegumentar em cães
de seis propriedades agrícolas da Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, situadas nos
municípios de Jussara e Terra Boa, no Noroeste do Estado do Paraná. Foram investigados 132
cães, dos quais 24 (18,2%) apresentaram títulos significativos de anticorpos através da técnica
de Imunofluorescência Indireta (IFI). De seis cães apresentando lesões foram feitas lâminas de
esfregaço por aposição, as quais foram negativas para Leishmania sp. à microscopia direta.
Palavras-chave  Leishmaniose; Leishmania sp.; Leishmaniose Canina; Epidemiologia; Zoonose

Abstract  Increased reporting of mucocutaneous leishmaniasis in the State of Paraná points to
the need for information on both this disease’s epidemiology and pertinent control measures. A
serological survey was thus performed, with indirect immunofluorescence (IIF) for canine leish-
maniasis in farm operations belonging to the Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, in
Jussara and Terra Boa counties, in northwestern Paraná. IIF was performed on 132 dogs, of
which 24 (18.2%) had significant titers (≥40). Imprints of six dogs with lesions were made and all
were negative for Leishmania sp.
Key words  Leishmaniasis; Leishmania sp.; Canine Leishmaniasis; Epidemiology; Zoonosis
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Introdução

A leishmaniose tegumentar (LT) é uma doença
endêmica no Brasil (Coutinho et al., 1981; Gui-
marães et al., 1983; Grimaldi et al., 1989), com
número crescente de casos notificados (Vieira
et al., 1990; FNS, 1993), em áreas que sofreram
grandes alterações antrópicas (Dias et al., 1977;
Barreto et al., 1984; Barros et al., 1985). No No-
roeste do Estado do Paraná a doença tem perfil
endêmico (Verzignassi et al., 1988; Teodoro et
al., 1991; Silveira et al., 1992, 1994), mas nos úl-
timos três anos a notificação de casos aumen-
tou significativamente (comunicação pessoal
de E. A. Fukui, Diretora da 15a Regional de Saú-
de e J. F. Konolsaisen, Centro de Epidemiologia,
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná).

A participação de animais domésticos no
ciclo epidemiológico da LT nas Américas é co-
nhecida desde o início deste século (Falqueto
et al., 1986). No Brasil a presença de cães infec-
tados por Leishmania sp. tem sido freqüente
em áreas endêmicas (Dias et al., 1977; Falqueto
et al., 1986; Marzochi et al., 1988; Sessa et al.,
1994). Na região Noroeste do Estado do Para-
ná, também foi constatada a presença de cães
infectados (Lonardoni et al., 1993).

Nas áreas endêmicas onde a LT ocorre em
crianças e adultos de ambos os sexos, com fre-
qüência os cães estão infectados por Leishma-
nia sp. (Coutinho et al., 1985; Falqueto et al.,
1986) e os flebotomíneos são muito freqüentes
no peridomicílio (Teodoro et al., 1993).

Com o objetivo de conhecer a epidemiolo-
gia da LT no Estado do Paraná, realizou-se in-
quérito sorológico em cães de seis proprieda-
des agrícolas da Companhia Melhoramentos
Norte do Paraná nos municípios de Jussara e
Terra Boa, noroeste do Estado do Paraná.

Material e Métodos

População canina

Foram investigados 132 cães em seis proprie-
dades agrícolas da Companhia Melhoramen-
tos Norte do Paraná, nos anos de 1992 e 1993.
Na Fazenda Palmital foram estudados 32 cães
e 42 na Fazenda Mururê, ambas situadas no
Município de Terra Boa. No município de Jus-
sara foram investigados 12 cães na Cerâmica
Andirá, 20 na Fazenda Jussara, 23 na Fazenda
Lagoa e três nas Destilarias Melhoramentos.
Estes animais foram examinados, procurando-
se verificar a existência de lesões, especial-
mente nas partes expostas do corpo como ore-
lhas, cauda, focinho e escroto. As informações

sobre os cães constam de fichas com nome,
raça e idade do cão, nome e endereço do pro-
prietário.

Soros

De cada um dos cães, obteve-se amostra de
sangue venoso. O soro sanguíneo foi separado,
aliquotado e armazenado a –18º C até o uso.

Reação de imunofluorescência indireta 
para leishmaniose (IFI)

O antígeno foi preparado com Leishmania (Via-
nnia) braziliensis conforme Silveira et al.
(1990). A reação de IFI para leishmaniose foi
realizada conforme Guimarães et al. (1974). Ini-
cialmente realizou-se uma reação qualitativa
com os soros diluídos a 1/20 em solução salina
tamponada com fosfato (SST). Os soros que
apresentaram-se positivos nesta reação foram
então diluídos a partir de 1/20 em SST, em ra-
zão 2, para a determinação de seu título. Utili-
zou-se conjugado anti-imunoglobulina G de
cão – isotiocianato de fluoresceína (Sigma) pa-
dronizado conforme Camargo (1973). Títulos
iguais ou superiores a 40 foram considerados
significativos (Marzochi et al., 1988).

Reação de Imunofluorescência Indireta 
para doença de Chagas

Utilizou-se antígeno de Trypanosoma cruzi
(Biolab) e conjugado anti-imunoglobulina G de
cão-isotiocianato de fluoresceína (Sigma) pa-
dronizado conforme Camargo (1973). A reação
foi realizada conforme Camargo (1966), sendo
os soros diluídos a partir de 1/20 em SST.

Pesquisa de Leishmania sp.

Dos cães que apresentavam lesão cutânea no
momento da investigação, foi obtido material
através de biópsia da borda da lesão. Este ma-
terial foi utilizado para pesquisa de Leishma-
nia sp. através de esfregaço por aposição em
lâminas, as quais foram fixadas em metanol e
coradas pelo método de Giemsa. Este mesmo
material, conservado em solução salina fisioló-
gica contendo 1.000 UI de penicilina e 1 mg de
estreptomicina por ml, foi triturado e inocula-
do nas patas posteriores de hamsters.

Análise estatística

A análise de proporções foi realizada utilizan-
do-se o software “Microstat”.
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Resultados

A Tabela 1 mostra a distribuição dos cães com
títulos de anticorpos significativos na IFI para
LT e dos cães com lesão, nas localidades estu-
dadas. Dos 132 cães examinados, 24 (18,2%)
apresentaram títulos de anticorpos anti-Leis-
hmania iguais ou superiores a 40 através da
técnica de IFI. Foram observadas lesões em
quatro (16,7%) dos cães com IFI positiva e em
dois (1,9%) dos cães com IFI negativa. Estes
seis cães com lesões foram submetidos à bióp-
sia e todos foram negativos para Leishmania
sp. ao exame microscópico direto e os hams-
ters inoculados com os materiais das biópsias
não desenvolveram LT. O percentual de cães,
na Fazenda Jussara, com títulos de anticorpos
significativos na IFI para leishmaniose foi su-
perior ao encontrado na Fazenda Mururê (p<
0,01) mas não foi estatisticamente diferente
dos percentuais encontrados nas outras locali-
dades (p>0,05).

Na Tabela 2 são encontrados os resultados
das reações de IFI para LT e Doença de Chagas
dos cães que apresentaram títulos de anticor-
pos 40 na IFI para LT. Pode-se observar que to-
dos os 24 cães tiveram títulos de anticorpos pa-
ra T. cruzi inferiores aos títulos de anticorpos
para Leishmania sp.

Discussão

A leishmaniose tegumentar constitui um pro-
blema de saúde no Brasil (Guimarães et al.,
1983; Grimaldi et al., 1989), inclusive no Estado
do Paraná (Verzignassi et al., 1988; Teodoro et
al., 1991; Silveira et al., 1992; Silveira et al.,
1994). A presença de cães infectados em áreas
endêmicas de leishmaniose tegumentar tem
sido investigada, considerando seu papel co-
mo reservatório na cadeia de transmissão de
Leishmania sp. nos ambientes domiciliar e pe-
ridomiciliar (Falqueto et al., 1986; 1991; Barre-
to et al., 1984; Coutinho et al., 1985; Sessa et
al.,1994). Na região Noroeste do Estado do Pa-
raná, Lonardoni et al. (1993) registraram a pre-
sença de cães infectados por Leishmania
(Viannia) braziliensis.

A pesquisa de anticorpos em cães de área
endêmica de leishmaniose tegumentar vem
sendo realizada com o uso da técnica de IFI, e
títulos significativos de anticorpos têm sido de-
monstrados em cães portadores ou não de le-
sões. Percentuais de cães com sorologia positi-
va, semelhantes aos encontrados neste traba-
lho (18,2%), foram relatados por Marzochi et al.
(1988) em uma zona endêmica no Rio de Janei-
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Tabela 1

Distribuição dos cães com títulos significativos de anticorpos na reação de 

Imunofluorescência Indireta para leishmaniose tegumentar e número de cães com

lesão, dos 132 cães estudados em seis localidades da região Noroeste do Estado

do Paraná, em 1992 e 1993.

Localidade no de cães 

examinados com IFI positiva % com lesão

1) Fazenda Palmital 32 4 12,5 5

2) Cerâmica Andirá 12 2 16,6 1

3) Fazenda Jussara 20 8 40,0 –

4) Fazenda Lagoa 23 6 26,1 –

5) Destilaria Melhoramentos 3 1 33,3 –

6) Fazenda Mururê 42 3 7,1 –

Total 132 24 18,2 6

*Análise de Proporções:
1 e 2) Z=-0,359; p=0,3599
1 e 3) Z=-2,290; p=0,0110
1 e 4) Z=-1,289; p=0,0988
1 e 5) Z=-0,986; p=0,1621
1 e 6) Z=0,780; p=0,2177

Tabela 2

Resultados das reações de imunofluorescência 

indireta (IFI) para leishmaniose tegumentar e Doença de

Chagas, dos cães que apresentaram títulos 40 na imuno-

fluorescência para leishmaniose tegumentar.

Cão Título de Anticorpos na IFI

no Leishmaniose Doença de Chagas

33 40 20

36 320 20

37 320 80

38 320 80

44 80 20

46 160 20

56 80 20

58 160 20

63 80 20

64 80 20

66 80 20

67 160 20

69 160 40

70 160 40

76 320 40

79 40 20

84 40 20

87 80 20

90 80 20

92 80 20

96 40 20

98 80 20

113 40 20

128 80 20

2 e 3) Z=-1,379; p=0,0840
2 e 4) Z=-0,630; p=0,2644
2 e 5) Z=-0,645; p=0,2593
2 e 6) Z=1,004; p=0,1577
3 e 4) Z=0,971; p=0,1657

3 e 5) Z=0,221; p=0,4127
3 e 6) Z=3,166; p=7,733 x 10-4
4 e 5) Z=-0,266; p=0,3951
4 e 6) Z=2,114; p=0,0172
5 e 6) Z=1,540; p=0,0618
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cionadas apenas três lâminas para exame mi-
croscópico direto.

Os ambientes domiciliares e peridomici-
liares na Fazenda Jussara são mais favoráveis à
ocorrência do ciclo de transmissão de Leish-
mania sp. pela presença de cães com títulos
significativos de anticorpos e de cães infecta-
dos (Lonardoni et al., 1993); além disso, tem si-
do grande o número de flebotomíneos captu-
rados nesta fazenda (Teodoro et al., 1994).

Conclusão

O elevado número de cães com sorologia posi-
tiva para leishmaniose tegumentar explica, em
parte, a alta endemicidade da doença na região
Noroeste do Estado do Paraná. Nossos resulta-
dos mostram que o cão pode ser um importan-
te reservatório doméstico de Leishmania sp. à
semelhança do que acontece em outras áreas
endêmicas do Brasil. No entanto, há necessida-
de de se ampliar a área de abrangência deste ti-
po de estudo para melhor conhecimento da
epidemiologia da leishmaniose tegumentar no
Estado do Paraná.
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